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Famílias Cooperadas,

Nesta jornada de transformação e crescimento 
contínuo, vocês sabem que, em janeiro deste ano, 
demos um importante passo ao ingressarmos 
oficialmente no mercado de cereais em sociedade com 
a empresa Agrobom, ampliando negócios e atendendo, 
cada vez mais, às demandas dos nossos cooperados. 
Seguimos avançando nesse segmento e é essencial 
que todos saibam que a Cooxupé já apresentou ao 
Conselho de Administração o Plano Estratégico de Grãos 
2025/2030, elaborado em parceria com a empresa 
Markestrat. Nosso olhar está voltado para o futuro, com 
compromisso permanente com a inovação, a eficiência 
e o desenvolvimento dos nossos produtores. Estamos 
muito otimistas com a efetividade e a coerência deste 
Plano, que terá a mesma governança já consolidada 
do Planejamento Estratégico da Cooxupé. Dessa forma, 
investimos na consolidação de um modelo de gestão 
moderno e, principalmente, sustentável para os novos 
tempos e desafios tanto do campo quanto do sistema 
cooperativista.  

Por falar em desafios, já estamos de olho na 
próxima safra e, com isso, nos preparamos em busca de 
qualidade e produtividade. Para isso, nossos cooperados 
contaram com mais uma edição da Campanha Café 
com Lucro, promovida no mês de setembro. Neste 
período, as famílias produtoras encontraram muitas 
oportunidades vantajosas e benefícios na aquisição de 
insumos para o preparo da lavoura, visando a colheita 
vindoura. Por mais um ano, a CCL foi um sucesso, 
graças à participação dos nossos cooperados, parceria 
com nossos fornecedores e o comprometimento dos 
nossos colaboradores em oferecer o melhor aos nossos 
associados. 

Também ficamos muito felizes por receber, 
pelo segundo ano consecutivo, o Troféu Ouro do 
Programa Despoluir, o que valoriza e evidencia nossa 
responsabilidade com as práticas sustentáveis no setor 
de transporte e com a agenda ESG. Receber um prêmio 
como esse reforça nosso compromisso com o bem-estar 
social e com o meio ambiente.  

Outra boa notícia que recebemos é que o ranking 
MercadoComum antecipou algumas informações sobre 
o levantamento que será divulgado de forma completa, 
no mês de dezembro. A Cooxupé já aparece em duas 
categorias, se destacando como uma das maiores 
empresas de Minas Gerais, apontadas na avaliação. 
Resultados como esse são possíveis por conta da força 
da nossa base cooperada e de sua fidelidade com a 
cooperativa. Assim, nosso desempenho reflete nossa 
seriedade e pujança mercado afora. 

Também participamos de importantes eventos em 
Brasília e em Monte Carmelo, defendendo os interesses 
da cafeicultura nacional e do cooperativismo. Além 
disso, estivemos em Areado, em um encontro muito 
especial que destaca o papel da mulher produtora de 
café e a sua importância para o setor e para o agro 
nacional. Para nós, eventos relevantes como esse 
demonstram a força das nossas famílias cooperadas e 
o nosso compromisso com o café. 

Por fim, mais uma edição de premiação do 
Especialíssimo está se aproximando. No dia 21 de 
novembro, conheceremos os produtores e produtoras 
que produziram os melhores cafés especiais colhidos 
nesta safra. As expectativas sempre são as melhores, 
pois trata-se de uma celebração carregada de muita 
emoção e que valoriza o capricho e a dedicação de cada 
cooperado na produção deste tipo de café diferenciado. 
Junto com a SMC Specialty Coffees, comemoramos 
o sucesso do Programa Especialíssimo que, além de 
evidenciar para o mercado internacional a qualidade, 
sustentabilidade e a rastreabilidade dos nossos cafés, 
colaboramos de forma significativa para que nossas 
famílias cooperadas tenham maior rentabilidade 
e qualidade de vida. Desde já, a diretoria executiva 
da Cooxupé parabeniza todos os cooperados que 
produziram cafés de excelência, compartilhando ao lado 
de vocês este momento especial e de congraçamento.

Carlos Augusto R. Melo
Presidente da Cooxupé
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A Cooxupé novamente foi reconhecida e conquistou o 
Troféu Ouro do Programa Despoluir, em valorização às suas 
práticas sustentáveis no setor de transporte. A solenidade 
para a entrega do ‘Melhor Ar – Prêmio FETCEMG de Qualida-
de do Ar 2025’ aconteceu no dia 2 de outubro, em Belo Hori-
zonte (MG), e contou com a participação dos colaboradores 
do Departamento de Transportes da cooperativa. 

Segundo Leonildo Daniel Pereira, gerente do setor, fo-
ram realizadas mais de 1.100 aferições na frota da Cooxupé 
durante o período de avaliação.

“Esta premiação é de extrema importância, pois de-
monstra que o departamento de Transportes da coopera-
tiva está atento às práticas ESG. O Programa Despoluir nos 
possibilita operar com caminhões aferidos e dentro das exi-
gências ambientais. Recebemos este reconhecimento com 
grande entusiasmo, reforçando nosso compromisso com a 
sustentabilidade”, destaca.

Representando a Cooxupé na cerimônia, Brenda Apa-
recida Rabelo Carlos, assistente administrativa, e Willian de 
Oliveira Fernandes, analista de transportes, celebraram a 
conquista.

“Receber o Troféu Ouro do Prêmio Despoluir é motivo 
de grande orgulho para nós. Essa conquista representa o re-
sultado de um esforço conjunto: cuidar do meio ambiente 
enquanto seguimos nossa missão de servir com responsabi-
lidade e respeito. O prêmio reconhece um trabalho realizado 
com dedicação e propósito. A Cooxupé tem um compromis-
so genuíno com a preservação ambiental, e esse reconheci-
mento é fruto do envolvimento de todos — desde a equipe 

de transportes até os motoristas e caminhoneiros parceiros. 
É uma vitória coletiva, que reafirma nossa crença de que é 
possível crescer de forma sustentável, unindo eficiência, cui-
dado e respeito pelo planeta”, afirma Brenda.

 SEGUNDA VEZ PREMIADA
A Cooxupé aderiu ao programa em 2022, quando sua 

frota era composta por mais de 700 caminhões movidos a 
diesel. Desde então, os veículos passaram a contar com a 
aferição de poluentes emitidos na atmosfera.

A primeira conquista da Cooxupé na categoria Ouro 
do “Programa Despoluir” aconteceu em 2024, resultado de 
1.157 aferições veiculares realizada. A premiação aconteceu 
em outubro, também em Belo Horizonte (MG).

 

PROGRAMA DESPOLUIR
A iniciativa privada é idealizada pela Confederação 

Nacional do Transporte (CNT), Serviço Social do Transporte 
(SEST) e Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte 
(SENAT) e conta com 24 estados filiados. As ações incenti-
vam os transportadores a adotarem práticas ambiental-
mente responsáveis e a diminuírem os seus impactos na 
natureza e na saúde pública, com foco na qualidade de vida 
dos trabalhadores.

 

COMO FUNCIONA? 
A cada seis meses, toda a frota da Cooxupé passa por 

uma avaliação de emissão de gases. A aferição é feita por 
meio do opacímetro (emissão da fumaça), bem como o 
tacômetro (aceleração e ruído). Ao estar em conformidade 
com as normas estabelecidas, o veículo ganha um selo de 
aprovação que vale por 6 meses. Em caso de ajuste, o cami-
nhoneiro é orientado a fazer os reparos no prazo de 180 dias.

Cooxupé inicia Plano Estratégico com foco em cereais

Cooperativa recebe Troféu Ouro do Prêmio 
Despoluir pelo segundo ano consecutivo

Planejamento já foi apresentado ao Conselho de Administração para início das ações

Entrega do prêmio aconteceu no dia 2 de outubro em Belo Horizonte (MG); Programa que conta 
com o apoio do governo federal incentiva ações sustentáveis no setor de transportes

Em janeiro deste ano, a Cooxupé deu um importante 
passo com seus cooperados: a entrada oficial no mercado 
de cereais, com foco em soja e milho, fortalecendo a atuação 
da cooperativa em novos segmentos. Na sequência do tra-
balho, em outubro, foi apresentado ao Conselho de Admi-
nistração o Planejamento Estratégico de Grãos, válido para 
o período de 2025 até 2030. A iniciativa representa um novo 

olhar sobre o futuro da cooperativa e o papel do cooperado 
na diversificação e sustentabilidade do agronegócio.

O primeiro passo estratégico da Cooxupé foi a socieda-
de firmada junto à Agrobom, empresa com sede em Bom Je-
sus da Penha, Sul de Minas Gerais, com atividades voltadas 
para grãos. O anúncio da parceria foi feito em 31 de janeiro 
e, desde então, a cooperativa iniciou os processos de recebi-
mento, comercialização e exportação de soja e milho. 

O Planejamento Estratégico de Grãos é desenvolvido 
em parceria com a Markestrat, sob coordenação do profes-
sor e referência nacional em estratégia e gestão cooperati-
vista, Marcos Fava Neves, e elaborado de forma integrada 
entre as áreas técnicas, comerciais, financeiras e de inova-
ção da Cooxupé. 

“O objetivo central deste Plano Estratégico é ampliar 
a atuação da cooperativa no segmento de grãos, aprovei-
tando o potencial produtivo das regiões cooperadas, além 
de fortalecer a base dos produtores e diversificar as fontes 
de receita, com o menor risco possível. Este planejamento 
também está alinhado ao planejamento estratégico da Coo-
xupé, em que há metas e ações que reforçam o compromis-

so com o crescimento sustentável, a eficiência e a geração 
de valor aos cooperados”, explica o vice-presidente, Osvaldo 
Bachião Filho. 

O Plano Estratégico em Grãos possui cinco macroa-
gendas, com estrutura baseada em princípios orientadores 
da Cooxupé neste segmento. Considerando os pilares, fo-
ram definidos 11 projetos estratégicos, abrangendo temas 
de mercado, gestão, originação, expansão e valorização da 
base cooperada.

“Esses pilares orientam as decisões e refletem o pro-
pósito da Cooxupé de aproveitar o potencial de ganhos no 
segmento de grãos com segurança, eficiência e sustentabili-
dade”, aponta o vice-presidente. Ele afirma, ainda, que para 
assegurar a efetividade e a coerência do Plano, será mantida 
a mesma governança já consolidada no Planejamento Es-
tratégico da Cooxupé. 

“Com esse novo olhar, a cooperativa reafirma seu 
compromisso com a inovação, a eficiência e o desenvolvi-
mento do cooperado, consolidando um modelo de gestão 
moderno, sustentável e preparado para o futuro do campo e 
do cooperativismo”, conclui Osvaldo.

Cooperativa iniciou atuação no mercado de cereais em janeiro, 
após anúncio de sociedade com a empresa Agrobom

Brenda e Willian representaram a Cooxupé na premiação 
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Agenda em Brasília promove encontros com 
deputado federal e pesquisadores

Cooxupé participa de reunião da Comissão 
Técnica de Café em Monte Carmelo

Polinização guiada com flor de 
café é apresentada a produtores

Compromissos na capital federal tiveram foco em conexões institucionais e 
no avanço do sistema cooperativista

Presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo destacou oportunidades 
e desafios do setor cafeeiro durante o encontro

Técnica assistida contribui para o aumento da produtividade e da qualidade do grão

Representando a Cooxupé, o vice-presidente Osvaldo 
Bachião Filho, o superintendente de Finanças e Desenvolvi-
mento, Maurício Ribeiro do Valle, e o gerente de Comunica-
ção Corporativa, Jorge Florêncio, participaram de encontros 
importantes em Brasília, no dia 7 de outubro. 

O primeiro compromisso foi com o deputado federal, 
Lafayette de Andrada. O diálogo buscou reforçar as inicia-
tivas voltadas ao desenvolvimento da cafeicultura, bem 
como soluções que fortalecem o cooperado.

Em seguida, eles marcaram presença no 8º Encontro 

A cooperativa marcou presença na 19ª reunião da 
Comissão Técnica de Café do Sistema Faemg/Senar, re-
alizada em Monte Carmelo (MG). O encontro reuniu inte-
grantes da comissão, cafeicultores e representantes de 
instituições ligadas ao setor, reforçando o papel estraté-
gico desses fóruns como espaços de diálogo e construção 
de soluções para os desafios da cafeicultura mineira. 

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo, conduziu uma apresentação sobre as oportuni-
dades e os desafios do setor cafeeiro. Em seu discurso, 
ele abordou as perspectivas de mercado, os impactos das 
variações climáticas e a importância da união das entida-

A Cooxupé promoveu, no dia 9 de outubro, no NEA, 
uma apresentação técnica sobre polinização guiada com 
flor de café, em parceria com a empresa Pollintech, para 
produtores rurais e profissionais do setor técnico da coo-
perativa conhecerem a tecnologia que promete ganhos em 
produtividade, sustentabilidade e qualidade dos grãos. 

A técnica consiste no treinamento de abelhas para 
que concentrem suas atividades de polinização especifica-
mente nas flores do cafeeiro. Para isso, a Pollintech utiliza 
um método próprio de condicionamento das abelhas, ins-
taladas em colmeias estrategicamente posicionadas nas 

Brasileiro de Pesquisadores em Cooperativismo (EBPC), 
promovido pelo Sistema OCB, no qual o superintendente 
Maurício participou de um dos painéis de discussão sobre 
o futuro do cooperativismo, juntamente com Davi Rogério 
de Moura, professor da Universidade de São Paulo (USP), e 
Wellington Ferreira, presidente da Sicredi Dexis. Os pales-
trantes falaram, ainda, sobre os desafios do crescimento das 
cooperativas e a manutenção dos valores cooperativistas.

O evento reuniu pesquisadores, estudantes, dirigentes 
e profissionais do setor.

des representativas para fortalecer a competitividade da 
cafeicultura brasileira. 

“A Comissão Técnica de Café é um espaço importan-
te para a construção coletiva de caminhos que garantam 
sustentabilidade e solidez ao setor. Aqui conseguimos ali-
nhar pautas regionais com as demandas nacionais, forta-
lecendo a voz dos produtores e das cooperativas junto às 
instituições de representação da agropecuária mineira e 
brasileira”, destacou Carlos Augusto. 

 A reunião também contou com debates técnicos e 
institucionais. 

lavouras de café. 
“O objetivo não é apenas introduzir colmeias no cafe-

zal. Há um processo de capacitação das abelhas, para que 
elas reconheçam e priorizem as flores do café. Isso aumen-
ta a população de polinizadores na área e pode resultar em 
melhor formação de grãos, maior produtividade e unifor-
midade na granação”, explicou Matheus Franco Severino, 
analista ESG da Cooxupé. 

Além do evento realizado no NEA, outra apresentação 
ocorreu em Nova Resende, no dia 10 de outubro, amplian-
do a participação de produtores interessados no tema.

Dentre os temas, palestra abordou os 
desafios do crescimento das cooperativas 

Apresentação técnica aconteceu no NEA, em Guaxupé 

Reunião abordou os desafios da cafeicultura 
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Campanha Café com Lucro traz 
benefícios para que cooperados se preparem 

para o próximo período de colheita
CCL foi realizada entre os dias 24 e 30 de setembro, com condições especiais e suporte aos produtores

Com o objetivo de apoiar os cooperados na preparação 
para a próxima safra, a Cooxupé realizou, entre os dias 24 e 
30 de setembro, a Campanha Café com Lucro. 

A abertura oficial da CCL aconteceu em todos os 
núcleos da Cooxupé. Na matriz, as famílias cooperadas 
assistiram a duas palestras especiais com trocas de 
experiências importantes, com a presença do engenheiro 
agrônomo, Alexandre Pedrosa, e da gerente do núcleo da 
cooperativa em Guaxupé, Denise Andreia. 

Por mais um ano, a ação ofereceu suporte aos 
produtores por proporcionar condições especiais e muitos 
benefícios na compra de produtos à pronta entrega, para 

o tratamento das lavouras de café. A ação fortalece os 
cooperados no planejamento e cuidados essenciais para a 
próxima safra cafeeira.

“Com o encerramento da colheita, sabemos que o 
trabalho na cafeicultura não termina. Como cooperativistas, 
seguimos juntos, sempre buscando produtividade e 
qualidade. A CCL garante condições especiais de negócios, 
para que os cooperados tenham acesso aos melhores 
insumos e produtos, assegurando os tratos culturais 
necessários e a sustentabilidade às lavouras. Durante o nosso 
Fórum Café e Clima, especialistas reforçaram a importância 
de um manejo antecipado, lembrando que fatores como 

geada, granizo, calor excessivo e outras intempéries podem 
afetar nossas plantações. Por isso, é fundamental agir com 
planejamento”, disse o presidente da Cooxupé, Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo. 

Para o superintendente de Desenvolvimento do 
Cooperado, José Eduardo Santos Júnior, “o resultado 
positivo da CCL, a cada edição, é reflexo do empenho das 
equipes da Cooxupé e da confiança dos cooperados em 
nosso trabalho. Essa relação de parceria e credibilidade 
construída ao longo dos anos é o que nos motiva a seguir 
oferecendo soluções e oportunidades que realmente façam a 
diferença nas lavouras dos nossos cafeicultores”, considerou.
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Cooperados e filhos participam do 
1º Jovem Coop em Piracicaba

Cooxupé é destaque antecipado no XXX Ranking 
MercadoComum de Empresas de Minas Gerais – 2025

O Encontro Nacional de Núcleos Jovens de Cooperativas do Agro, promovido pela Coplacana, 
aconteceu nos dias 19 e 20 de setembro

Resultados gerais da avaliação serão divulgados em dezembro. 
Cooperativa já se destaca em dois levantamentos

O 1º Jovem Coop - Encontro Nacional de Núcleos 
Jovens de Cooperativas do Agro contou com a participa-
ção de cooperados e filhos de cooperados da Cooxupé. 
Realizado nos dias 19 e 20 de setembro, em Piracicaba 
(SP), o evento foi promovido pela Coplacana e reuniu jo-
vens lideranças, técnicos e dirigentes para debater os de-
safios e oportunidades da juventude no cooperativismo 
agropecuário.

Com foco em inovação, sustentabilidade e sucessão 
no campo, mais de 500 participantes marcaram presença 
no evento. A dinâmica proporcionou a participação ativa 
dos jovens com perguntas, troca de ideias e experiências 
aplicadas ao campo. 

A analista de Organização do Quadro Social, Érika 
Cristina Vilas Boas, acompanhou os cooperados e seus 
filhos durante o encontro.   

“Participar do Jovem Coop é uma oportunidade 
valiosa para ampliar o olhar dos nossos jovens sobre o 
papel do cooperativismo no futuro do agro. É um espaço 
de aprendizado e conexão, que fortalece o vínculo entre 
gerações”, comentou a analista.

FUTURO DO 
COOPERATIVISMO
O objetivo do Jovem Coop é preparar os jovens para 

os desafios futuros do agro. O evento reuniu autoridades 
e especialistas de destaque no cenário nacional, como o 
ex-ministro e professor Roberto Rodrigues, referência em 
cooperativismo e agronegócio. 

“O encontro organizado pelo núcleo jovem da Co-
placana foi muito assertivo no tema ‘Sucessores e Suce-
didos’, para discussões para a permanência da juventude 
no campo, garantindo o sucesso do agro brasileiro”, afir-
ma Joel Henrique Ferreira, cooperado de Monte Belo e 
sucessor do pai.

Samara Freitas, de Conceição da Aparecida, tam-
bém participou do encontro e destacou a importância de 
reunir jovens de todo país para falar sobre o cooperativis-
mo no agro.

“As palestras e debates sobre sucessão familiar, 
o papel do jovem no cooperativismo e a construção de 
novas oportunidades foram extremamente inspiradores. 

A edição especial da revista MercadoComum, com 
circulação prevista para dezembro, trará a publicação ofi-
cial do XXX Ranking de Empresas de Minas Gerais – 2025. 
O levantamento reúne as maiores e melhores empresas 
do Estado, com base em dados econômicos e financeiros.

De forma antecipada, a publicação da newsletter 
já revelou algumas classificações de destaque, em que a 
Cooxupé aparece entre as 20 maiores empresas de Minas 
Gerais por Receita Operacional Líquida e, também, entre 
as cinco melhores e maiores empresas de excelência do 
Estado, no segmento do Agronegócio.

Os aprendizados certamente contribuirão para minha 
trajetória profissional e pessoal no agro. Agradeço imen-
samente à Cooxupé pela oportunidade de viver essa ex-
periência tão enriquecedora”, diz. 

 

TROCA DE IDEIAS 
E EXPERIÊNCIAS
Ao longo do painel, foram apresentados números 

que dimensionam a importância do setor no Brasil. Mais 
de 25 milhões de cooperados em oito ramos de atuação, 
com oferta de serviços essenciais. Só no agro, são 1,2 mil 
cooperativas, reunindo mais de um milhão de produtores 
rurais.

A programação do 1º Jovem Coop incluiu palestras 
sobre temas como sucessão familiar, liderança, gestão, 
ESG e comunicação, além da apresentação de cases de 
sucesso. Mais de 15 cooperativas de todo o Brasil estive-
ram presentes no evento, além de instituições ligadas ao 
agronegócio. O encontro de gerações proporcionou troca 
de ideias e propósitos. 

Os dados fazem parte de um amplo estudo realiza-
do pela equipe da MercadoComum, que analisou mais de 
2.000 balanços e demonstrações de lucros e perdas. Fo-
ram consideradas 493 empresas aptas, cuja Receita Ope-
racional Líquida corresponde a mais da metade do PIB de 
Minas Gerais em 2024, segundo a publicação.

O ranking de 2025 incluirá diversas classificações, 
como: as 300 Maiores Empresas por Receita Operacional 
Líquida; as 100 Maiores por Lucro Líquido; as 50 Maiores 
por Ebitda; as 50 Maiores por Rentabilidade do Patrimô-
nio Líquido; entre outras categorias.

1º Jovem Coop teve como foco: inovação, 
sustentabilidade e sucessão no campo

Cooperados e seus filhos marcam presença no evento Primeira edição do encontro aconteceu em Piracicaba/SP
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Cada história que vive aqui,
vive com a gente.

Cada história que vive aqui,
vive com a gente.

Cooperar
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Com o pulverizador STIHL SR 420, você garante um 
aliado potente e versátil no campo. O produto conta com 
uma pulverização consistente e eficaz para a aplicação 
tanto de fertilizantes quanto de defensivos agrícolas e 
outros, se ajustando de acordo com a necessidade. Além 
disso, garante conforto, facilidade e menos fadigamento.

ONDE TEM AGRO, 
TEM STIHL
ƒ

stihl.com.br

@STIHLOFICIAL STIHL BRASIL OFICIAL

STIHL BRASIL@STIHLBRASIL
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Especialíssimo consagra campeões 
e transforma vidas no campo

Programa da Cooxupé e SMC Specialty Coffees valoriza histórias de produtores e 
impulsiona o crescimento do mercado de cafés especiais

O Especialíssimo, programa da Cooxupé em parce-
ria com a SMC Specialty Coffees, representa mais do que 
uma premiação: é um incentivo que transforma vidas de 
quem vive da cafeicultura. A cada safra, o projeto revela 
histórias de produtores que encontraram nos cafés es-
peciais uma oportunidade de crescimento e valorização 
do negócio. Por meio de práticas sustentáveis e do apri-
moramento constante da produção, esses cafeicultores 
comprovam que qualidade e dedicação caminham lado 
a lado com o sucesso.

DEDICAÇÃO QUE GERA 
RECONHECIMENTO
O melhor café especial colhido no ano passado na 

área de atuação da Cooxupé veio da cidade de Campestre 
(MG). O cooperado Reginaldo Aparecido Franco conquis-
tou o primeiro lugar do Especialíssimo 2024, alcançando 
89,41 pontos.

“Vencer o Especialíssimo me fez investir ainda mais 
em conhecimento e buscar constantemente a melhoria 
dos meus cafés. Essa conquista renovou minha motiva-
ção e me mostrou que todo o esforço vale a pena”, contou 
Reginaldo.

A visibilidade conquistada também abriu novas por-
tas para o produtor, que optou por continuar sua jornada 
ao lado da Cooxupé e da SMC, fortalecendo a parceria 
construída ao longo dos anos. “O cuidado e o carinho 
com as plantas do cafeeiro fazem toda a diferença. Pro-
duzir um café especial exige paciência, observação e mui-
to amor pelo que se faz”, completou o cooperado.

DA CONQUISTA 
À VALORIZAÇÃO 
MERCADO
Campeão do Especialíssimo 2023, o cooperado 

Edenilson Aparecido de Carvalho, de Caldas (MG), obte-
ve nota 89,75 e viu sua trajetória tomar novos rumos. A 
premiação trouxe visibilidade e rentabilidade ao seu tra-
balho, reforçando o valor dos cafés produzidos com qua-
lidade e cuidado. 

“Foi uma grande realização, um sonho que eu sem-
pre tive. Ver o nosso café em primeiro lugar entre tantos 
bons produtores foi uma imensa alegria”, contou Edenil-
son.

Segundo ele, após a conquista, aumentou a procura 
por seus cafés, inclusive no exterior. “Essa valorização faz 
muita diferença, especialmente para nós, pequenos pro-
dutores, que trabalhamos com tanto zelo para entregar o 
melhor”, declara.

Aos cooperados que almejam o prêmio, o produtor 
deixa um conselho. “Nunca desistam. Busquem conheci-
mento, entendam o terroir e cuidem do café com dedica-
ção. E, acima de tudo, coloquem Deus em primeiro lugar. 
Com fé e trabalho, o resultado vem”, afirma Edenilson.

TRANSFORMA VIDAS
O campeão do Especialíssimo 2022, Marcelo Miguel 

Madeira, também é exemplo de dedicação e superação 
no campo. Natural do Sul de Minas, ele vê na conquista 
um divisor de águas em sua trajetória.

“Depois que venci o Especialíssimo, passei a acredi-
tar mais em mim como produtor, com mais confiança, de-
dicação e gratidão pelo meu trabalho. Foi uma conquista 
muito gratificante, principalmente por saber que competi 
com quase vinte mil cooperados da Cooxupé. Essa vitória 
me mostrou que todo o esforço realmente vale a pena”, 
destaca.

Marcelo conta que, após a premiação, notou maior 
valorização do seu café no mercado e o interesse de no-
vos compradores, tanto de cafés especiais quanto de 
cafés tradicionais. Para ele, o reconhecimento amplia as 
oportunidades e incentiva a busca por resultados cada 
vez melhores.

“Trabalhem com responsabilidade social e ambien-
tal, com planejamento, dedicação, perseverança, amor 
e carinho. Seguindo esse caminho, os bons resultados 
aparecem. E o mais importante: nunca desistam dos seus 
sonhos”, aconselha o produtor.

PROGRAMA QUE ESTIMULA 
O FUTURO DOS CAFÉS ESPECIAIS
Criado em 2016, o Especialíssimo tornou-se um dos 

programas de destaque do setor por incentivar o aperfei-
çoamento técnico e valorizar o trabalho das famílias coo-
peradas. Além de premiar os 50 melhores lotes de cafés 
especiais, o programa reforça a imagem dos produtores 
brasileiros no mercado global, conectando qualidade, 
sustentabilidade e oportunidade.

A cerimônia de premiação do Especialíssimo 2025 
acontece no dia 21 de novembro, em Guaxupé (MG), com 
transmissão ao vivo pelo Hub do Café. Assim como na 
edição anterior, o programa distribuirá R$ 330 mil em prê-
mios, celebrando o talento e a dedicação dos produtores 
cooperados.

Lote de café de Marcelo Miguel Madeira foi o 
campeão do Especialíssimo 2022

Produtor Edenilson Carvalho confere os grãos de sua 
lavoura no município de Caldas (MG)

Reginaldo Aparecido Franco foi o 
campeão do Especialíssimo 2024
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Renova Pasto: o novo olhar da Cooxupé sobre o 
potencial produtivo das pastagens

Durante muito tempo, a pastagem foi vista apenas 
como um espaço natural onde o gado pastava livremente, 
um modelo extrativista, dependente da regeneração es-
pontânea do solo e da sorte das chuvas. No entanto, essa 
visão está sendo transformada. Hoje, o pasto é reconheci-
do como uma cultura agrícola de alto valor, capaz de gerar 
lucro, sustentabilidade e eficiência produtiva.

Com o objetivo de consolidar essa nova visão, a Coo-
xupé, referência nacional em cooperativismo e inovação 
no agronegócio, lança de forma pioneira o Projeto Reno-
va Pasto. A iniciativa propõe uma verdadeira mudança de 
paradigma, incentivando produtores a enxergarem o pasto 
como lavoura, planejada, manejada e tecnicamente con-
duzida, como uma fonte direta de alimento e renda.

DO EXTRATIVISMO 
À PRODUÇÃO PLANEJADA
Por décadas, o sistema pecuário brasileiro foi mar-

cado pelo uso extensivo da terra: grandes áreas com baixa 
produtividade, pouca reposição de nutrientes e um apro-
veitamento limitado dos recursos disponíveis. Hoje, a rea-
lidade é outra. A pecuária moderna entende que produzir 
proteína animal a pasto é uma das formas mais eficientes 
de gerar alimento de qualidade, respeitando o meio am-
biente e otimizando o uso do solo.

Nesse novo contexto, o pasto é tratado como uma 
cultura agrícola, que demanda manejo, correção de solo, 
controle de plantas invasoras, adubação e tecnologia, os 
mesmos cuidados aplicados a qualquer lavoura de suces-
so.

EFICIÊNCIA E 
SUSTENTABILIDADE 
NO CAMPO
A intensificação da produção animal a pasto é o cami-

nho para alcançar mais produtividade sem ampliar áreas 
ou aumentar custos desnecessários. Trata-se da adoção de 
técnicas que elevam a taxa de lotação, ou seja, o número 
de animais por hectare mantendo o equilíbrio do sistema.

Hoje, o Brasil possui cerca de 160 milhões de hec-
tares de pastagens, mas grande parte dessas áreas ainda 
apresenta baixa produtividade, com índices inferiores a 
1 unidade animal por hectare. O Renova Pasto surge jus-
tamente para transformar esse cenário, oferecendo ferra-
mentas e conhecimento técnico que ajudam o produtor a 
recuperar áreas degradadas e elevar a rentabilidade de sua 
propriedade.

Com o uso eficiente da terra, é possível liberar áreas 
antes ocupadas por pastos extensivos para restauração 
ambiental, produção agrícola, florestal ou até mesmo para 
a geração de créditos de carbono, mostrando que a produ-
tividade e a sustentabilidade podem, sim, caminhar lado 
a lado.

INTEGRAÇÃO
LAVOURA-PASTO:
UM ECOSSISTEMA 
PRODUTIVO
Outro pilar do projeto é incentivar a integração la-

voura-pasto, modelo que alia o cultivo de grãos e forragens 
em um mesmo sistema. Essa sinergia cria um ecossistema 
agrícola completo, em que os resíduos de uma cultura nu-
trem a outra, promovendo ciclagem de nutrientes, melho-
ria do solo e estabilidade produtiva.

A pastagem também é peça-chave em todas as fa-
ses da pecuária cria, recria e engorda, garantindo o for-

necimento de alimento equilibrado para animais jovens e 
adultos, tanto para produção de leite quanto de carne. Ao 
entender que pecuarista é, acima de tudo, um agricultor 
de pasto, o produtor amplia sua visão sobre o negócio, pas-
sando a gerir sua propriedade de maneira mais estratégica 
e lucrativa.

RENOVA PASTO: 
INOVAÇÃO QUE NASCE 
DO COOPERATIVISMO
Com este projeto, a Cooxupé reafirma seu papel de 

vanguarda no agronegócio, promovendo conhecimento 
técnico, assistência especializada e incentivo à mudança 
de mentalidade. Mais do que recuperar áreas, o Renova 
Pasto busca renovar conceitos, mostrando que o verdadei-
ro valor da pecuária está na eficiência do sistema, no uso 
racional da terra e na integração entre produção e susten-
tabilidade.

Ao tratar a pastagem como lavoura, o produtor não 
apenas aumenta sua produtividade e rentabilidade, ele 
cultiva o futuro da pecuária brasileira, mais verde, mais in-
teligente e mais rentável.

Por: Giovani Morato 
Especialista em consultoria em manejo de pastagens
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ihara.com.br

VIGOR DE OUTRO MUNDO COM MÁXIMO
CONTROLE DO BICHO-MINEIRO.

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 

CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE 
PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS; 
LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; 
E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO

Proteção e vigor: 
maior enfolhamento 

do cafezal. 

Alta produtividade: 
proteção da raiz 
até a colheita.

Solubilidade e 
sistemicidade: controle 

rápido e por mais tempo.

DESCUBRA OS PODERES 
DO EFEITO 4MAX PARA 
ELIMINAR AS PRAGAS 
DO SEU CAFEZAL:
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a dobradinha certa 
para quem busca

grandes resultados!
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Encontro das Mulheres do Café em Minas Gerais 
conta com a presença da Cooxupé

Evento destacou a valorização da cafeicultura e o protagonismo feminino no setor. 
O presidente da cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, e o gerente de 

Comunicação Corporativa, Jorge Florêncio, estiveram presentes

A Cooxupé participou, no dia 19 de setembro, do En-
contro das Mulheres do Café, realizado na Fazenda Capo-
eira, em Areado (MG), propriedade da cooperada Marisa 
Contreras.  

O encontro tratou sobre a valorização da cafeicultura 
local e reuniu produtores e cooperadas, lideranças e par-
ceiros do setor, além do presidente da cooperativa, Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo, do gerente de Comunicação 

Corporativa, Jorge Florêncio, do gerente do Núcleo de Al-
fenas, Vandelino Dias Júnior e integrantes da equipe do 
Núcleo, responsável pela área de atuação de Areado.  

Durante o evento, Carlos Augusto destacou a força do 
protagonismo feminino na cafeicultura. Ressaltou, ainda, 
o olhar atento e detalhista das mulheres em todas as fases 
de produção, agregando valor à gestão das propriedades. 

“A presença das cooperadas nas tomadas de deci-
sões é cada vez mais evidente e também registramos o 
aumento do número de cafeicultoras na Cooxupé, nos últi-
mos anos. Encontros como esse são válidos por mostrar e 

fortalecer o papel feminino na produção de café e o quan-
to isso tem trazido ótimos resultados para a cafeicultura 
como, por exemplo, o nosso projeto ‘Donas do Café’, que 
destaca a atuação delas no cultivo de grãos de qualidade 
especial. Em 2025, a Cooxupé também iniciou o ‘Integra-
ção Delas’, um evento voltado para capacitar e aproximar 
ainda mais as nossas cooperadas”, disse o presidente.  

A Torrefação Cooxupé também esteve presente no 
evento, servindo o café Evolutto para os participantes, e 
também a equipe da SMC, a casa de cafés diferenciados da 
cooperativa.Encontro aconteceu em Areado/MG

Equipe da Cooxupé celebra evento que enaltece a 
importância das mulheres na cafeicultura

Presidente Carlos Augusto destaca o papel das 
cooperadas na Cooxupé 
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No dia 23 de setembro, a Cooxupé re-
cepcionou representantes da Pergamino 
Coffee e Coffee New Seleticon, com o obje-
tivo de estreitar as relações comerciais e a 
recalibração de prova de café para compra 
futura. Recebidos pelo superintendente 
Comercial Luiz Fernando e equipe Cooxu-
pé, a programação contou com uma apre-
sentação da cooperativa, um laboratório 
de classificação e uma visita no Departa-
mento de Controle de Qualidade, além do 
Complexo Japy e SMC. 

Participaram da visita: Nelson Salva-
terra (Proprietário da Coffee New Selec-
tion), Ricardo Montenegro, Juan Garcian 
(CEO da Pergamino Coffee), José Augusto 
Garcia, Ignácio Garcia, Ricardo Villalta e 
Javier Garrido.

PERGAMINO COFFEE E COFFEE
NEW SELECTION

SUCDEN E SUCFIN Também no dia 14 de outubro, a co-
operativa recebeu a visita institucional da 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), representada por Aroldo Antônio 
de Oliveira Neto, administrador da entida-
de. A visita teve como objetivo apresentar 
uma plataforma em desenvolvimento pela 
Conab em parceria com a UFMG (Univer-
sidade Federal de Minas Gerais), voltada 
ao atendimento do regulamento europeu 
EUDR - que estabelece critérios para pro-
dutos livres de desmatamento. Durante a 
visita foi compartilhado também o traba-
lho em andamento sobre o mapeamento 
do Parque Cafeeiro Nacional. 

Participaram do encontro a equipe da 
Cooxupé, além de lideranças das coope-
rativas CooperRita, Coccamig, Minasul e 
Cocatrel, promovendo um diálogo técnico 
sobre inovação, rastreabilidade e susten-
tabilidade na cafeicultura brasileira.

COMPANHIA NACIONAL DE 
ABASTECIMENTO (CONAB)

No dia 14 de outubro, a Cooxupé re-
cebeu a visita de uma comitiva formada 
por sete representantes do Grupo Sucden 
Brasil, líder de mercado independente em 
commodities agrícolas, representado por 
Fernando Neculqueo, junto com Thomas 
Kujawa, Imogen Bailey e Harry Howard, da 
Sucfin, empresa financeira do grupo Suc-
den. O grupo se reuniu com a equipe da 
Cooxupé, Paulo Gustavo Finnochio Mar-
tins (gerente de Mercado Externo), Edir 
Antonio de Siqueira (Analista de Relações 
Corporativas), Mônica Lis da Silva Flório 
(gerente de Captações e Mercado Futuro) 
para discutir possíveis parcerias de negó-
cios e trocar ideias sobre a situação geral 
do mercado global de commodities.

No dia 21 de outubro, a Cooxupé rece-
beu representantes da Eco Smart Group, 
acompanhados pelo senador Valdir Rau-
pp. O encontro contou com a participação 
da diretoria da cooperativa e equipes dos 
departamentos de Desenvolvimento Téc-
nico e ESG. A visita, de caráter institucio-
nal e relacionamento, fortalece conexões 
que contribuem para o desenvolvimento 
sustentável da cafeicultura e para o futuro 
das cooperativas.

ECO SMART GROUP
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O crescente interesse por práticas sustentáveis 
e regenerativas na cafeicultura

O interesse de produtores e produtoras de café 
em adotar práticas sustentáveis e regenerativas tem au-
mentado de forma expressiva nos últimos anos. É o que 
observam Matheus Franco Severino, analista de ESG da 
Cooxupé, e Felipe Miranda, engenheiro agrícola da SMC 
Specialty Coffees. Ambos destacam que o avanço dessa 
tendência se deve tanto às mudanças climáticas quanto 
à compreensão de que a responsabilidade ambiental 
também gera resultados econômicos e sociais positivos.

“Percebo um aumento significativo no interesse 
em adotar práticas mais sustentáveis e regenerativas”, 
afirma Matheus Franco. “As mudanças climáticas têm 
sido um fator determinante: muitos buscam alternati-
vas que ajudem a mitigar efeitos como escaldadura das 
folhas, geadas, secas e chuvas de granizo, que afetam 
diretamente a produtividade e a qualidade do café”, 
completa. 

Além dos impactos climáticos, há uma transforma-
ção de mentalidade em curso. “Muitas famílias produto-
ras já acreditam profundamente nos benefícios dessas 
práticas e se inspiram em experiências bem-sucedidas, 
reconhecendo que o retorno econômico está ligado à 
responsabilidade social e ao compromisso ambiental. 
Mais do que uma resposta ao clima, a sustentabilidade 
vem sendo encarada como um caminho para deixar um 
legado positivo para as próximas gerações”, comple-
menta Matheus.

Felipe Miranda reforça que, embora técnicas rege-
nerativas já fossem aplicadas pontualmente há anos, o 
desafio atual é ampliá-las e integrá-las ao manejo das 
lavouras.

“Mesmo quando aplicadas de forma isolada, essas 
práticas já mostravam impactos positivos na condução 
das lavouras e na proteção dos recursos naturais. O Pro-

jeto Cafeicultura Regenerativa da Cooxupé surgiu justa-
mente para levar bases científicas aos cooperados e co-
operadas, e potencializar esses resultados. O aumento 
da procura está ligado à maior consciência ambiental e 
à busca por rentabilidade e cafés de alta qualidade”, diz. 

Resultado da parceria entre Cooxupé, EPAMIG (por 
meio da pesquisadora Madelaine Venzon), Clima e Grow 
Grounds, o Projeto Cafeicultura Regenerativa apoia pro-
dutores na transição para modelos de cultivo mais sus-
tentáveis, baseados em princípios regenerativos.

Mais informações sobre o projeto estão disponí-
veis no portal ESG da cooperativa: esgcooxupe.com.br/
agricultura-regenerativa.

SUSTENTABILIDADE 
E QUALIDADE: UMA 
RELAÇÃO DIRETA
Entre os produtores e produtoras de cafés espe-

ciais, a adesão às práticas regenerativas é ainda mais 
evidente, já que há uma conexão direta entre sustenta-
bilidade, qualidade e valorização de mercado.

“Essas práticas resultam em lavouras mais resi-
lientes, além de maior consistência safra após safra”, 
comenta Matheus. “A preservação do solo, da água e da 
biodiversidade se traduz em cafés que carregam, além 
de sabor, uma história de cuidado e responsabilidade.”

Essa visão reforça a sinergia entre as estratégias 
ESG da Cooxupé e da SMC Specialty Coffees, que apre-
sentam suporte técnico, incentivo de mercado e valori-
zação do trabalho exercido pelas famílias cooperadas.

“O mercado de cafés especiais é singular e envolve 
muito mais do que simples negociações”, destaca Feli-
pe. “Há grande interesse por parte do grupo consumidor 
em conhecer a origem do café – quem produz, onde e 
como. A cafeicultura regenerativa torna-se, assim, po-

tencial ferramenta para conquistar esse nicho e fortale-
cer a imagem de quem produz.”

Segundo o engenheiro agrícola, a qualidade do 
café depende da interação entre fatores ambientais, ge-
néticos e de manejo.

“Boas práticas regenerativas proporcionam plan-
tas mais saudáveis e equilibradas, capazes de entregar 
uma excelente matéria-prima. Isso permite que as deci-
sões ao longo da produção potencializem ainda mais a 
qualidade final”, explica Felipe. 

Ao unir ciência, conscientização e propósito, as 
práticas regenerativas fazem parte de um movimento 
crescente dentro da cafeicultura brasileira, combinando 
sustentabilidade e prosperidade, apontando para uma 
cafeicultura com crescente responsabilidade compar-
tilhada com foco nos pilares ambiental, econômico e 
social.

Siga a SMC nas redes sociais: @smccafebr
Saiba mais no site: www.smccafe.com.br
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Manejo de pragas e doenças via solo no cafeeiro

Por: Desenvolvimento Técnico de Campestre

Com o retorno das chuvas, o campo floresce e o cafeei-
ro mostra toda sua beleza e potencial produtivo para o pró-
ximo ano agrícola que se inicia. Para que possamos manter 
esse potencial produtivo o maior possível, um dos manejos 
essenciais é o de pragas e doenças via solo, feito com fungici-
das, inseticidas e nematicidas, visando o controle de pragas 
como cigarra, bicho-mineiro, nematoides e no auxílio do con-
trole da principal doença do cafeeiro: a ferrugem.

Esses defensivos devem ser aplicados diretamente no 
solo, próximo ao tronco, onde há maior concentração de 
raízes, no início do período chuvoso, aproximadamente me-
ados de outubro até novembro. Essa aplicação, também co-
nhecida como via drench, além de ser considerada mais fácil 
operacionalmente, garante maior residual e menor impacto 
ambiental, protegendo as plantas de forma sistêmica. 

Os produtos a serem aplicados via drench devem ser 
registrados para esta modalidade de uso. Os mais comuns 
são os fungicidas, inseticidas e nematicidas químicos, porém 
nos últimos anos tem crescido o uso de produtos biológicos, 
principalmente os nematicidas.

Tal aplicação se faz necessário para garantir e até pro-
mover um incremento de produtividade no cafeeiro, visto 
que tais pragas e doenças podem comprometer significativa-
mente a produção e a longevidade do cafezal. 

COMO FUNCIONA
• Absorção sistêmica: o produto aplicado no solo é ab-

sorvido pelas raízes e transportado para toda a planta, prote-
gendo folhas e frutos de forma sistêmica.

• Controle preventivo: o uso é preventivo, controlan-
do pragas como bicho-mineiro, cigarra e nematoides, antes 
que causem danos significativos.

• Proteção em períodos chuvosos: É uma alternativa 
viável para aplicar em períodos chuvosos, pois a umidade do 
solo facilita a absorção do produto pelas raízes e a transloca-
ção pela planta. 

QUANDO E COMO APLICAR
• Época: geralmente entre outubro e novembro, após 

as primeiras chuvas.
• Local: na base do tronco, sobre o solo ao redor da 

planta, na linha de plantio.
• Aplicação: use um esguicho ou “drench” para aplicar 

50 ml de calda por planta no caso de aplicação manual ou 
jato contínuo. No caso de aplicação mecanizada, trabalhan-
do com vazão de 400 litros por hectare, direcionando-o para 
a base do tronco. Certifique-se de que o produto seja diluído 
em um volume de água adequado (exemplo: 50 ml/planta ou 
no mínimo 200 L/ha).   

Observação: a aplicação pode ser feita com o solo seco, 
mas é necessário que haja chuva nos dias seguintes para que 
o produto seja absorvido. 

VANTAGENS
• Proteção prolongada: a proteção sistêmica pode du-

rar mais tempo.
• Facilidade de aplicação: o manejo é simples e não 

depende de condições ideais de umidade como a aplicação 
foliar.

• Benefício para o meio ambiente: não atinge os fru-
tos, flores ou polinizadores, preservando os agentes polini-
zadores e os inimigos naturais, favorecendo o controle bio-
lógico.

• Aumento da produtividade: o controle preventivo 
de pragas e doenças pode levar a um aumento de até 30% na 
produtividade, ou seja, pode evitar a perda da produtividade 
potencial da lavoura.

PRAGAS E DOENÇAS 
O bicho-mineiro é uma praga originária da África e foi 

constatada no Brasil em 1850. Ataca exclusivamente o cafe-
eiro, se alimentando unicamente do parênquima foliar, cau-
sando minas (galerias), daí o nome bicho-mineiro. É uma das 
pragas-chave da cultura, responsável por grandes prejuízos 
econômicos, pela diminuição da produção em decorrência 
da redução da área foliar e da desfolha.

A doença conhecida como ferrugem ou ferrugem ala-
ranjada foi constatada no Brasil na década de 70 e sua dis-
seminação ocorreu rapidamente, atingindo todas as regiões 
cafeeiras. O agente causal é o fungo Hemileia vastatrix, que 
é biotrófico, ou seja, alimenta-se das células vivas da plan-
ta, penetrando pelo estômato da folha. O sinal característico 
da ferrugem é a presença de uma massa de esporos de cor 
amarela ou laranja, de aspecto pulverulento na face inferior 
da folha, à qual corresponde uma mancha clorótica na face 
superior. A disseminação do fungo ocorre pelo vento, insetos, 
homem e respingos da água de chuva. Plantas atacadas têm 
a atividade fotossintética reduzida tanto pela diminuição de 
área foliar ativa, como em função da queda posterior das fo-
lhas atacadas. Os prejuízos ocorrerão não só na produção em 
curso, como na do ano seguinte, ao prejudicar o crescimento 
dos ramos e o pegamento da florada, causado pela desfolha.

Reconhecendo a importância do manejo fitossanitário, 
a Cooxupé mais uma vez inova ao lançar um novo condi-
cionador de solo. O produto, além de ser totalmente com-
patível, potencializa a absorção de inseticidas, fungicidas e 
nematicidas pelas raízes. Sua formulação reúne tecnologia 
capaz de fornecer ácidos húmicos e fúlvicos, aminoácidos e 
extratos vegetais de algas, promovendo o enraizamento, me-
lhorando a porosidade e contribuindo para o equilíbrio da 
microbiota do solo. Assim, favorece o desenvolvimento do 
cafeeiro e reduz o estresse das plantas.

A cafeicultura é uma atividade agrícola de grande im-
portância econômica e a proteção das plantações de café 
contra pragas e doenças desempenha um papel fundamen-
tal na obtenção de colheitas saudáveis e produtivas. Procure 
o departamento técnico da Cooxupé e obtenha mais infor-
mações.

As cigarras são insetos da ordem homóptera que sugam 
a seiva das plantas hospedeiras, como o cafeeiro.  A emer-
gência dos adultos ocorre de setembro a novembro, quando 
é possível ouvir o canto característico da espécie que, se não 
controlada, causa sérios danos às plantas.

Os nematoides são parasitas que atacam todos os se-
res vivos, sejam animais ou vegetais. Na agricultura, como 
vermes de solo, representam importante categoria de mi-
crorganismos fitopatogênicos. Num cafezal infectado com 
nematoides, mesmo erradicando a cultura, ainda há a possi-
bilidade de que esses vermes sobrevivam em plantas hospe-
deiras, cultivadas ou silvestres.

* Lesões na folha causadas pelo Bicho-mineiro

*Sinais da ferrugem na face ventral da folha

*Prospera Fluid

*Nematoides nas raízes do cafeeiro causando 
amarelecimento e morte da lavoura

*Cigarra fêmea se fixando ao tronco do cafeeiro para oviposição
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N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

Comitê Técnico do CDPC aprova 
projeto para promoção do trabalho decente 

na cafeicultura brasileira

Por Silas Brasileiro – Presidente do Conselho Nacional do Café

O Comitê Técnico do Conselho Deliberativo da Polí-
tica do Café (CDPC) se reuniu, no dia 23 de outubro, para 
avaliar a aplicação dos recursos discricionários do Fundo 
de Defesa da Economia Cafeeira (Funcafé), avançando em 
iniciativas estratégicas para o fortalecimento socioeconô-
mico do setor.

A reunião, presidida pelo Secretário de Política Agrí-
cola do Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), Gui-
lherme Campos, contou com a presença de representan-
tes de todas as instituições que compõem o CDPC, tanto 
do governo quanto da iniciativa privada, demonstrando 
união do setor em torno das agendas econômicas, traba-
lhistas e da sustentabilidade.

Entre as deliberações, foi aprovado o projeto Pro-
moção do Trabalho Decente na Cafeicultura Brasileira, 
articulado pelo Conselho Nacional do Café (CNC) e a Con-
federação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) com o 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), com o aval dos 
demais membros da iniciativa privada do CDPC.

A proposta prevê investimento de R$ 1 milhão por 
meio de Termo de Execução Descentralizada (TED) com o 
MTE, com início programado para março de 2026. O obje-
tivo consiste em impulsionar ações voltadas ao trabalho 

decente no campo, fortalecendo a sustentabilidade social 
da cadeia produtiva do café, ampliando a competitividade 
internacional do setor e reafirmando o protagonismo do 
Brasil como referência global em produção responsável.

A INICIATIVA ESTÁ 
ESTRUTURADA EM QUATRO 
EIXOS PRINCIPAIS:

1. Diálogo Social, 
Sensibilização e Conscientização
Criação de Grupos de Trabalho vinculados ao Pacto 

Nacional, com atuação direta em temas como recruta-
mento justo, jornada de trabalho, EPI e Dupla Visita. Fun-
cionamento da Mesa Nacional e de seis mesas regionais 
(São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia, Rondônia 
e Paraná), com encontros presenciais e online envolvendo 
atores-chave do setor.

2. Plano de Comunicação
Estratégias integradas para difusão de informações, 

fortalecimento de canais institucionais e disseminação 
das boas práticas.

3. Capacitação
Realização de oficinas sobre direitos trabalhistas, 

formas de contratação, Segurança e Saúde no Trabalho 
(NR-31) e princípios do trabalho decente. O público inclui:

• Cooperativas e produtores
• Trabalhadores (as)
• Sindicatos e associações
• Profissionais de gestão de pessoal
• Servidores públicos

4. Caravana do Trabalho 
Decente e de Boas Práticas
Atuação em localidades estratégicas da cafeicultu-

ra nacional para integração de políticas públicas locais à 

agenda de direitos humanos, com orientações técnicas 
voltadas à melhoria contínua das condições de vida e tra-
balho no setor.                       

Durante a reunião, a assessora da Comissão Nacio-
nal do Café da CNA, Raquel Miranda, destacou a importân-
cia da iniciativa e o papel articulador do setor produtivo. 
“Eu tive o privilégio de receber uma ligação do deputado 
Silas Brasileiro e o elogiei pelas suas sempre oportunas 
iniciativas e ideias de que recursos do Funcafé sejam des-
tinados a essa finalidade e que nós possamos pensar em 
empenhar mais recursos no futuro”, afirmou.

O presidente do CNC, Silas Brasileiro, ressaltou o 
alinhamento com o Ministério do Trabalho e os esforços 
empenhados pelas equipes técnicas. “Somos gratos ao 
ministro Luiz Marinho pelo comprometimento com essa 
agenda desde o primeiro dia de sua gestão, bem como 
ao trabalho dedicado do secretário executivo, Francisco 
Macena, do chefe de gabinete do Ministro, André Segantin 
Luiz, do Chefe do Programa Trabalho Sustentável (PTS), 
Luiz Henrique Ramos Lopes, do Chefe da Divisão de As-
suntos Internacionais da Inspeção do Trabalho (DINT), 
Guilherme Candemil, da Assessora do Gabinete do Mi-
nistro, Ivonete Pereira Motta e toda a equipe do MTE, que 
compreenderam a relevância de estrutura de um trabalho 
educativo na cultura do café”, declarou.

Silas Brasileiro fez questão de registrar publicamen-
te sua admiração pelo trabalho conduzido pelo Secretário 
Guilherme Campos. “O secretário Guilherme Campos é 
um verdadeiro guardião da política cafeeira do Brasil no 
MAPA. Sua dedicação incansável, sua sensibilidade ao diá-
logo com todos os elos da cadeia produtiva e sua visão de 
futuro garantem que o café continue sendo um símbolo de 
sustentabilidade, inovação e prosperidade para milhares 
de famílias brasileiras. Receber esta homenagem da Em-
brapa Café não apenas reconhece sua história de serviços 
prestados, mas também projeta nossa confiança no mui-
to que ainda está por vir sob sua liderança colaborativa e 
competente”, disse. 

CÉLIO CARLOS FERREIRA AUGUSTO RIBEIRO DA COSTA

JOÃO CAMILO TERRA

ABINEL MILANI

Faleceu no dia 04 de setembro, aos 
57 anos, Célio Carlos Ferreira. Cooperado 
de Nova Resende, desde 2020, era 
proprietário do Sítio Santa Marta. Deixa 
a esposa Nilza Helena Bastos Pereira e os 
filhos Mateus e Juliana.

Mensagem da Família: “Nos deixou 
muito cedo, mas talvez Deus tenha 
decidido que a sua missão aqui na Terra já 
estava cumprida. Por isso, o chamou para 
ficar junto dele. Obrigada por todo apoio 
que nos deu, em todos os momentos!”

   Faleceu no dia 24 de setembro, aos 67 anos, o Sr. Augusto Ribeiro da Costa. O cooperado era de Santa 
Rosa da Serra/MG e integrava a Unidade Avançada de Campos Alto, desde 2020. Era proprietário da Fazenda 
Sobradinho. Deixa a esposa Maria Luciana Ribeiro.

Faleceu no dia 11 de outubro, aos 75 anos, o Sr. João Camilo Terra. Cooperado de Guaranésia/MG, desde 2018, 
era proprietário do Sítio Nossa Senhora Aparecida. Deixa a esposa Joana Terezinha Terra.

Faleceu no dia 06 de outubro, aos 82 anos, o Sr. Abinel Milani, natural de Araraquara/SP. Cooperado em 
Juruaia, desde 2007, era proprietário do Sítio Babilônia. Deixa a esposa Helena Maria Gasparotto Minali.
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PODER DE
TROCACAFÉ PODER DE

TROCAMILHO

PODER DE
TROCALEITE PODER DE

TROCACARNE

MÊS R$

SET. 2020 571,29

1.081,67SET. 2021

1.270,48SET. 2022
799,00SET. 2023

2.186,00SET. 2025
1.443,33SET. 2024

MÊS R$
MAI. 2020 41,00

91,20MAI. 2021
72,60MAI. 2022

52,00MAI. 2023
53,25MAI. 2024
53,00 70,86MAI. 2025

66,00JUN. 2025
62,00JUL. 2025
61,50AGO. 2025
63,00SET. 2025

MÊS R$
MAI. 2020 2,20

2,03MAI. 2021
2,43MAI. 2022

2,84MAI. 2023

2,90MAI. 2025
2,82JUN. 2025
2,84JUL. 2025
2,72AGO. 2025
2,61SET. 2025

2,94MAI. 2024

MÊS R$
MAI. 2020 201,20

317,50MAI. 2021
312,50MAI. 2022

256,00MAI. 2023
224,18MAI. 2024

MAI. 2025 305,83

JUN. 2025 303,01

JUL. 2025 306,87

AGO. 2025 307,25

SET. 2025 307,87

Os preços do café continuam com alta volatilidade com 
compradores e vendedores numa briga acirrada. Aparente-
mente, o mercado está sendo movido muito mais por 
fatores técnicos do que fundamentais. O baixo volume de 
estoques certificados na ICE vem preocupando o mercado, 
assim como os baixos níveis de estoques gerais.
Além disso, ainda existem muitas incertezas sobre o clima 

No Brasil, os preços domésticos do milho seguem estáveis, 
enquanto os produtores concentram seus esforços na 
semeadura da safra de verão 2025/26. O mercado encerra 
outubro com ritmo mais lento nas exportações, porém com 
demanda interna firme, sustentada pelo avanço da 
produção de etanol de milho que cresce a cada ano e pela 

demanda da indústria de ração animal.
Apesar da ampla oferta, o consumo interno tem ajudado a 
sustentar as cotações, evitando quedas mais acentuadas. 
Para os próximos meses, a expectativa é de que os preços 
permaneçam estáveis, com atenção voltada às variações 
climáticas e ao câmbio.

Levantamento realizado pelo Cepea com apoio da OCB 
(Organização das Cooperativas Brasileiras) mostra que os 
preços dos derivados lácteos encerraram setembro em 
queda e operando nos menores patamares deste ano. Os 
preços do leite cru no campo têm registrado quedas 
consecutivas há cinco meses, e o setor projeta que a 
desvalorização persista até o final do ano em razão do 
crescimento da produção – esta, por sua vez, resultado 
tanto dos investimentos realizados no campo quanto do 
aumento sazonal típico da primavera e do verão. 

O mês de setembro costumava registrar oferta apertada de 
animais para abate e preços em alta. Neste ano, porém, esse 
cenário deu lugar à pressão baixista sobre os negócios 
realizados no mercado físico (balcão), que servem como 
referência de preço para todo o setor pecuário. Essa mudança 
foi influenciada pelos lotes de animais confinados 

Pesquisas do Cepea mostram um cenário de custos em 
queda há três meses, com redução de 0,89% no Custo 
Operacional Efetivo (COE) em setembro, influenciado 
sobretudo pela diminuição nos gastos com a ração. A 
disponibilidade (produção e importação) continua, portanto, 
avançando de forma consistente, mas o consumo não 
cresce na mesma intensidade. Com isso, a demanda não 
consegue absorver a oferta, mantendo o movimento de 
desvalorização ao longo da cadeia.

previamente negociados por meio de contratos, o que garantiu o 
fluxo de venda para os confinadores e o abastecimento para a 
indústria. Além disso, esses contratos atenderam de forma 
satisfatória às demandas interna e externa, reduzindo, assim, a 
necessidade de negociações no mercado balcão (spot) para a 
composição das escalas de abate.

até a próxima safra. 
As negociações entre Brasil e EUA sobre tarifas estão no 
radar com esperança de que avancem para um cenário 
favorável ao comércio de café entre os dois países.
O preço do café com vencimento dezembro encerrou o 
mês cotado a 374,85 cents/lb e dólar fechou a R$5.3224
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CAFÉ (SC)

SACAS DE CAFÉ NECESSÁRIAS PARA ADQUIRIR OS PRODUTOS

Calcário 12-15% MgO 85 a 90% PRNT granel Glifosato 20 litros 1 tonelada 20-05-20 NA 
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Calcário 12-15% MgO 85 a 90% PRNT granel Glifosato 20 litros 08-24-12B + Zn 30-00-10- Ureia
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para marcelas@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

1 REFEITÓRIO, capacidade para até 20 pessoas, 
valor R$ 8.500,00. Tratar com Joaquim, fone: (35) 
99846-3851.

2 BANHEIROS MÓVEIS, estrutura própria, R$ 
4.000,00. Tratar com Joaquim, fone: (35 )99846-
3851.

BALANÇA, vendo uma balança para pesar ca-
minhões com capacidade para 30 T, marca 
CHIALVO. Eletrônica ou manual. Bom estado de 
conservação. Valor R$ 22.000,00. Tratar com Se-
bastião Cerri, fone: (19) 98152-6410.

BENEFICIADORA DE CAFÉ compacta c/elevador 
de repasse trifásico Pinhalense. Tratar com Ricar-
do Faria, fone: (35)99838-7894.

BURRINHO TERRACEADOR sem uso. Tratar 
com Junior, fone: (35) 99937-6296.

CARRETA 3,3Mts x 1,93 x 0,5, Chassis 02 rodas; 
carreta c/fueiro, 1,85 mts x 4,25, Chassis 4 rodas. 
Tratar com Luiz Augusto, fone: (11) 94595-2840.

CARRINHOS DE MÃO com pneus reforçados de 
aço. Tratar com Anísio, fone: (35) 99940-3933.

CENTRIFLUX, seminova, uma única utiliza-
ção, Divinolândia-SP. Tratar com Tércio Ferreira 
Junqueira, fone: (19) 98209-0555.

CHUPIM PARA GRÃOS, motor bifásico, volt-
agem 220. Pouco usado, na cor azul. Está loca-
lizado em Itamogi/MG. Tratar fone: (35) 99126-
8832.

COLHEDEIRA DE MILHO Foguetinho Jumil 360, 
Ano 2014. Tratar com José Moisés (José Balbino) 
fone: (35) 99994-6230.

COLHEDORA DE CAFÉ Case Coffee Express 100 
tracionada (reboque), para trator 75 cv, dimen-
são 4,6x3,5x2,9 mts, ano 2012. R$ 200.000,00. 
Tratar com Solano, fone: (35) 99235-8111.

COLHEDORA MAKREIS; modelo MC 1400; ano 
2016. Super conservada e revisada. Tratar com 
Renato, fone: (35) 99924-5296.

COLHEITADEIRA ktr ano 2000, estado de nova 
com bica de descarga. Tratar com Wilson Rober-
to, fone: (35) 99965-1819.

ELEVADOR Pinhalense 18 metros, 2010 semino-
vo. Tratar com Antônio Carlos, fone: (19) 99627-
5959 ou (19) 99900-9070.

ESQUEDREJADEIRA plaina, furadeira horizon-
tal, serra elétrica, seminova. Tratar com Celso, 
fone: (35)99961-1109.

GERADOR TRATORIZADO 60 KVA Tratar com 
Mário Antônio Zaghini, Monte Santo de Minas, 
fone: (35) 99192-8239.

GRADE ARADORA, Tatu Marchesan, 14 Discos. 
Novos, Pneu Novo, Conservação.  Tratar com 
João De Paula, fone: (35) 93300-9169 ou (35) 
98703-0639.

GUINCHO 2.000 kg roda louca. Valor: R$ 
23.000,00, Cambuquira. Tratar com Larissa, fone: 
(31) 99392-4104.

GUINCHO HIDRÁULICO Baldan BTG 1.200 
Tipo PPS, ano 2020, capacidade de 1.200 kg. R$ 
14.000,00. Tratar com Solano, fone: (35) 99235-
8111.

LAVADOR seminovo da marca Palini e Alves; 
10.000 litros. Município de Campos Gerais. Tratar 
com Pedro Alves da Silva, fone: (35) 98812 1614. 

LAVADOR Separador de Café Pinhalense com 
bica de jogo Pré-Limpeza modelo LSC 10-P capa-
cidade de 10.000 Litros com duas safras de utili-
zação. Município de Cristais Paulista (SP). Tratar 
com Paulo, fone: (16) 99962-3728.

MÁQUINA PLAINA DA MIAC; Ano 2015, mode-
lo PR -18; Número de série 19044/ 2015; ótimas 
condições. Valor: R$ 20.000,00. Tratar fone: (11) 
99111-2726.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ Pinhalense 
200 arrobas. Tratar com Leo Anisio, fone: (35) 
98827-0049.

4 MOTORES MONOFÁSICO 12,5 CV Weg R$ 
5.000,00 cada, 1 bomba para irrigação na cor 
verde marca Imbil R$ 4.800,00, 1 bomba para irri-
gação na cor azul marca Imbil. R$ 4.200,00. Tratar 
com Rubens, fone: (34) 99801-1325.

NIVELADORA MIAC NR18; Ano 2015 seminova; 
R$ 16.000,00. Tratar fone: (16) 99111-2726.

PULVERIZADOR para herbicida Jacto Condor 
600 M12, bomba JP75 (75 Lt/min), filtro FVS100, 
ano 2014. R$ 10.000,00. Tratar com Solano, fone: 
(35) 99235-8111.

PULVERIZADOR KO de barras (12 metros), so-
mente utilizado em 20 hectares de milho - semi-
novo. Valor: R$20.000,00. Tratar com Joel, fone: 
(35) 99816-0815.

ORDENHA MECÂNICA marca sullinox para três 
conjuntos, porém, vai com dois conjuntos. Valor: 
R$ 4.000,00 está em Iraí de Minas (MG). Tratar 
com Ricardo, fone: (34) 99900-9191.

ORDENHADEIRA MECÂNICA completa, com um 
conjunto, tanque Plurinox 1000 litros e bomba 
a vácuo. Está em Alpinópolis/MG. Tratar com 
Paulo, fone: (35) 98805-7752.

ROÇADEIRA ECOLÓGICA redonda de1.10mt 
muito nova, pouca usada. Tratar com Gilson, 
fone (35) 99750-9164.

ROÇADEIRA KAMAQ F17 ECOLÓGICA. Modelo 
Falkon F17. Desenvolvida para cafeicultura. Nota 
de fábrica, duas safras de uso. Tratar com Sérgio, 
fone: (11) 95327-2222.

ROÇADEIRA Lavrale 1,40 m, cardan e cruzeta 
novos, está em Cabo Verde-MG. Preço R$7.000 – 
Tratar com Renato, fone (62) 99700-9988.

SECADOR - vendo 01 (um) secador de cereais da 
marca CASP, com secagem 15.000 kg por hora, 
com elevadores para carga e descarga e uma pré 
limpeza, marca CASP. Bom estado de conser-
vação. Valor R$ 60.000,00. Tratar com Sebastião 
Cerri, fone: (19) 98152-6410.

SILO - vendo 04 (quatro) silos, para armazen-
agem de cereais, capacidade de 150 T cada, mar-
ca KONGSKILDE, e com um elevador CASP de 15 

SECADOR CIFAL Capacidade 15.000 litros, Ano: 
1989. Tratar com Luiz Itamar, fone: (35) 99814-
5682.

SECADOR ROTATIVO Pinhalense 350 alqueires 
e 2 secadores de taça de 200 alqueires (50% do 
valor de um novo). Tratar com Paulo, fone: (19) 
98301-6938.

VÁRIOS: SELECIONADORA eletrônica de grãos 
Marca: BUHLER; Modelo: B; Ano: 2014; Quantida-
de de bandejas: 4; Média de produção por ban-
deja: 35 a 45 sacas. Situação da máquina: Ausên-
cia da Placa principal 24 V; Defeito na placa das 
Lâmpadas de led traseira. Valor: R$100.000,00. 
Tratar fone: (35) 3696-6098 ou (35)99712-0536.

VÁRIOS: ESTEIRA TRANSPORTADORA, em fun-
cionamento; 7 m de comprimento; acompanha: 
Motorização e lona. Valor: R$ 5.000,00. Tratar 
fone: (35) 3696-6098 ou (35) 99712-0536.

VÁRIOS: ESTEIRA HORIZONTAL, em funciona-
mento; 7,55 m de comprimento; acompanha: 
Motorredutor, quadro de comando, lona e rodas. 
Valor: R$ 5.000,00. Tratar fone: (35) 3696-6098 ou 
(35) 99712-0536.

VÁRIOS: MINI TRANSPORTADOR de sacaria 
Descrição: Em funcionamento; Comprimento: 
3 m de comprimento. Valor: R$ 4.000,00. Tratar 
fone: (35) 3696-6098 ou (35) 99712-0536. 

VÁRIOS: GUINDASTE ARTICULADO (com lança 
hidráulica): Ano 2008, Modelo PKB1000; Valor: 
R$ 50.000,00. Tratar fone: (35) 3696-6098 ou (35) 
99712-0536.

VÁRIOS: MINI TRANSPORTADOR DE SACARIA: 
em funcionamento; comprimento: 3,5 metros; 
valor: R$4.000,00. Tratar fone: (35) 3696-6098 ou 
(35) 99712-0536.

VÁRIOS: TORRES ESTRUTURADAS; Comprimen-
tos diversos; Cantoneiras de 1 ½” e 2”; Valor do 
metro linear: R$230,00. Tratar fone: (35) 3696-
6098 ou (35)99712-0536.

VÁRIOS: DISCO DE ARADO Quantidade de discos 
na frente: 12 (35 cm); Quantidade de discos na 
traseira: 10 (30 cm); Comprimento total: 2,70 
metros; Largura total: 1,90 metros. Valor:R$ 
10.500,00. Tratar fone: (35) 3696-6098 ou (35) 
99712-0536.

VÁRIOS: CAIXA DE EXAUSTÃO Medidas: 1,6 mts 
x 3 mts x 6 mts; Sem motor; Com hélice; Não 
acompanha filtro de manga. Valor: R$10.000,00. 
Tratar fone: (35) 3696-6098 ou (35) 99712-0536.

VÁRIOS: EMPILHADEIRAS DE SACARIA; Quanti-
dade: 2 empilhadeiras; Altura: 6 metros; Estado: 
Funcionando. Valor: R$ 5.000,00 cada. Tratar 
fone: (35) 3696-6098 ou (35) 99712-0536.

MOTOS E VEÍCULOS

CAMINHÃO FORD F - 4000, ano 1984, motor 
MWM novo, turbina nova, bateria nova, direção 
hidráulica, cambio de 5 marchas, carroceria com 
sobre tampa, arcos, lona, etc., IPVA 2025 quitada. 
Valor: R$ 50.000. Tratar com Ronaldo ou Lucas, 
fones: (35) 99838-0623 ou (35) 99934-1957.

metros. Total R$: 80.000,00. Bom estado de con-
servação. Tratar com Sebastião Cerri, fone: (19) 
98152-6410.

PALINI & ALVES LTDA, ela foi comprada em 
2009, é de 200@, limpa 8 scs hora, completa com 
catador de pedra, 2 elevadores e 3 motores mo-
nofásico. Tratar fone, (19) 97133-7612.

PLANTADEIRA (Tatu PSTE2E 4 linhas 2012), tra-
tar com José Balbino, fone: (35) 99994-6230. 

SECADOR ROTATIVO Pinhalense 350 alqueires 
e 2 secadores de taça de 200 alqueires (50% do 
valor de um novo). Tratar com Paulo, fone: (19) 
98301-6938.

TRATOR: New Holland TT4; Ano: 2002; Horas 
trabalhadas: 2300 horas. Tratar com Fernando, 
fone: (35) 98895-2027.

TRATOR LS 90 Plus com piloto Trimble, 400h de 
uso, Cambuquira. Tratar com Larissa, fone: (31) 
99392-4104.

TRATOR 65x com concha e kit de bag 4 marchas; 
Pneus novos, ótimo estado. Valor a combinar. 
Tratar com Helder, fone: (35) 99880-7285.

TRATOR Valmet 65ID, ano 1978. Tratar com Gu-
stavo, fone: (35) 98438-3865 ou (27) 98115-6736.

TRATOR Yanmar solis 26cv super estreito 4x4 
ano2021 com apenas 1.300horas trabalhadas, 
supernovo. Tratar com Gilson, fone: (35) 99750-
9164.

TRATOR John Deere 5565e, Ano 2012, 4000 ho-
ras, 3 cilindros turbinado, conservado, com 2 
pneus novos na tração. Valor: 150.000,00. Tratar 
com Amarílio, fone: (35) 99825-0675. 

TRATOR MASSEY FERGUSON 235 série 300.000 
cafeeiro; Manutenções todas em dia; Motor (re-
tífica total) e bomba injetora com 2.620 hora; Ma-
nutenção recente: suspensão dianteira, freios, 
sistema de arrefecimento, alternador e motor de 
arranque. Valor: R$ 45.000,00. Tratar com André, 
fone: (35) 99828-1209.

TRATOR Valmet 65; ano 1979; agrícola; ótimo 
estado de conservação; único dono. Tratar fone: 
(35) 98438-3865.

TRATOR VALTRA BF75 traçado e reduzido, ano 
2012, horimetro 12.000 horas. R$ 140.000,00. 
Contato: Solano (35) 99235-8111.

TRATOR 275 traçado; ano 2005; acompanha gra-
de aradora; bom estado de conservação. Tratar 
com Lurdes Barreto, fone: (35) 98703-0639; (35) 
93300-9169.

TRITURADOR DE GALHOS VERDES: marca CID, 
2 cv direto, tensão 127v, 50-60Hz, diâmetro máxi-
mo dos galhos = 30 mm, quase novo. R$ 1.600,00. 

ENFARDADEIRA FENO PRIMUS: fardos unifor-
mes (30x40x60 cm) facilitando empilhamento e 
estocagem, operação simplificada, equipamen-
to ergonomicamente correto, 120 fardos/dia de 
10 a 15 kg, operação manual, quase novo.  R$ 
1.700,00. Enfardadeira nova = R$2.200,00. Tri-
turador de galhos verdes novo R$ 1.950,00 – R$ 
2.950,00. Tratar com Cleria, fone: (11) 99504-
8268.
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CAMINHONETE S10 CS diesel 4x2, ano 2007 
com 160 KM, cor prata muito bem conservada. 
Kit embreagem zero. Valor R$ 55.000,00. Tratar 
com Osvaldo, fone: (19) 99775-5996.

CAMINHONETE S10 2015 Flex 4x2; 165 km ro-
dados, único dono, ótimo estado de conser-
vação; valor: R$ 95.000,00. Tratar com João Hi-
pólito, fone: (11) 99522-8207.

CAMINHONETE MONTANA 2018, completa, 2º 
dono. Tratar fone: (35) 99925-4472.

CAMINHÃO, Motor mwm; 229, 93; Pneus novos; 
5 marchas; Carroceria forrada; Direção hidráu-
lica; muito conservado; documentação em dia; 
negocio carro na troca. Tratar com Elaine, fone: 
(35) 99730-9404.

CAMINHÃO Iveco Daily 70c17 ano 2016, 11.400 
km rodados. Cambuquira. Tratar com Larissa, 
fone: (31) 99392-4104.

CHEVROLET ONIX Hatch, Motor 1.O, 4 Portas, 
Ano 2019, 83.000 Km Rodados, Branco, 52 Mil 
Reais. Tratar com Thomaz Antônio Borges de 
Faria, fone: (31) 99764-6460.

F4000 ano 86, motor Ford novo, bomba, bi-
cos, embuchamento dianteiro, radiador, ba-
teria, tudo novo, direção hidráulica, câmbio 5 
marchas, documentos ok. Valor R$ 74.000,00. 
Tratar com Camilo Machado, fone: (35) 98415-
8344.

HILUX 2018, SRX 2.8, 4x4, diesel, cabine dupla, 
automática, cor chumbo metálico, completa, 
pneus novos em ótimo estado. Aceita troca. Tra-
tar com Fernando, fone: (35) 99974-1323.

HONDA CRV, 2014, completa, 2º dono. Tratar 
fone: (35) 99925-4472.

JEEP RENEGADE, 2016 Longitude Flex, branco, 
completo, 79.000km, veículo impecável, va-
lor: R$ 70.000,00. Tratar com Paulo, fone: (35) 
98869-9676.

KIA BESTA, ano 99/99, diesel, branca, 12 pass-
ageiros, as condicionado, vidro elétrico. Tratar 
com Guilherme, fone: (35) 98803-2521.

KOMBI 9 lugares cor Branca Ano 1999 Gasolina. 
Tratar com Arthur Lemos Pimenta, fone (35) 
99132-9602.

MICRO ÔNIBUS VOLKSWAGEN, motor X10 tur-
binado, intercooler, ano 2004. Tratar com Mau-
ro, fone: (35)99879-9985.

MITSUBISHI PAJERO HPE 3.2 D 4x4, ano mode-
lo 2015/2016, com 150.173 km rodados, Valor: 
R$ 170.000,00. Tratar fone: (11) 99912-1600.

ÔNIBUS MERCEDES, 2009, 56 lugares, docu-
mentação em dia, em ótimo estado. Tratar 
fone: (35) 98866-1313.

VENDE-SE SAVEIRO 2023; Cross; Cabine du-
pla; 11.000km; Prata; Completa. Tratar fone: 
(35)93300-9169 ou (35)98703-0639.

S10 LTZ Ano 2024 4X4 Cor Preta. Automática 
Completa; 60.000 Km; Ótimo estado. Tratar com 
Renato, fone: (19) 997745-3617.

AVES E ANIMAIS

VENDA DE TOUROS NELORE E GIR LEITEIROS; 
Guaranésia. Tratar com João de Lorenzo, fone: 
(67) 99979-8424.

IMÓVEIS URBANOS

APARTAMENTOS, já alugados; valor do aluguel 
R$700,00 cada apartamento; valor do imóvel: 
R$220.000,00. Tratar com Evandro, fone: (35) 
99909-7779.

2 CASAS em Guaxupé (MG), 3 quartos, sala, 
cozinha e lavanderia, uma no bairro Parque 
II e outra no bairro Carloni. Valor de cada: 
R$250.000,00. Tratar com Mariza de Fátima, 
fone: (35) 98898-7146.

1 CASA com 02 quartos, 01 suíte, 02 banhei-
ros, cozinha, sala, lavanderia, área de lazer e 
garagem, construção nova, localizada na Rua 
Anunciação Ferreira Lopes, 104 no bairro São 
Benedito, em Alpinópolis. Tratar com Janaina, 
fone: (45) 99846-5074.

TERRENO de esquina de 365m² Residencial 
Ferreira em Carmo do Rio Claro (MG). Próximo 
ao centro da cidade. Tratar com Acir, fone: (35) 
99890-9583 ou Ana Paula, fone: (35) 99929-4133.

TERRENO 4.000,00 M2; galpão 1.000,00 m2 de 
área construída. saída para duas ruas. tratar 
com Luz, fone: (19)99173-8854 ou Mirian, fone: 
(19) 99137-5586.

TERRENO 260m², de frente a loja do Paulinos 
Baby, com ótima localização na rua Belo Ho-
rizonte, em Alpinópolis. Tratar com Janaina, 
fone: (45)99846-5074.

TERRENO, 200 m², R$ 65.000,00, localizado na 
Rua Nefitali de Moraes, Vila Santa Barbara II, 
Guaranésia-MG. Loteamento Jardim Jequitibá, 
Quadra F, Lote 11. Tratar com Rosa, fone: (35) 
99998-1277 ou Antônio fone: (35) 99779-0688.

IMÓVEIS RURAIS

6 ALQUEIRES na beira da rodovia 491, entre 
Areado e Monte Belo/MG – Ideal para plantio 
de café. A propriedade possui casa com pisci-
na (área construída 250m2). Tratar com Gilson, 
fone: (35) 99750-9164.

37 ALQUEIRES; propriedade a venda em 
Alfenas/Divisa Nova, muita água. Casa, pisci-
na, barracão e curral. Tratar com Jorge, fone: 
(35)99973-0129.

PROCURA-SE CERCA DE 10 MIL PÉS DE CAFÉ 
para arrendar e trabalhar em parceria. Tratar 
com Ibiraci Ribeiro da Cunha, fone: (35) 3552-
4129 ou (35) 99989-7951.

SÍTIO apenas 4km de Guaranésia (MG) com 6,1 
alqueires, sendo 3 com café plantado e 2 com 
pastagem; 2 casas; terreirão cimentado e seca-
dor; Curral e embarcador. Rico em água; com 
localização, altitude e paisagem privilegiada. 
Tratar com Diogo, fone: (35) 99212-4381.

6,5 HECTARES, 100% mecanizado, 20 mil pés 
de cafés, 500 m Fernão Dias – Nepomuceno 
(MG) e Lavras (MG). Altitude 915 m. Tratar com 
Wagner, fone: (35) 99827-9669.

2 ALQUEIRES, propriedade rural, localizada no 
bairro Serrinha (Barranco Alto), município de 
Alterosa, casa de morada, 12.000 pés de café, 
energia de 10 kva. Vende ou troca em casa em 
Alfenas. Tratar com Policarpo, fone: (35) 99842-
7430.

SÍTIO no Município de Ilicinea/MG, a 12 km da 
cidade, estrada de terra muito boa, de 33 hecta-
res [11 alqueires] com 14 mil pés de café de 4 

a 10 anos, 8 mil pés de eucaliptos de 15 a 20 
anos, terra acidentada, pode plantar café em 
toda a terra, têm nascente. Não têm benfeito-
ria. Preço R$ 1.100.000,00. Trata com Raul, fone: 
(62) 99679-2104. 

VENDE-SE 13 HECTARES de terra; Bioma Cerra-
do; ideal para usar como reserva de outras 
áreas; serve para qualquer Município. Valor: R$ 
9.000,00 por hectare. Tratar com Luiz Morales, 
fone: (34) 98808-1551.

VENDE-SE 14 HECTARES, sendo 10 hectares de 
café plantado com 45 mil pés de café (Catuaí 
vermelho com 5 anos). Sítio Mutuca, 5km de Al-
pinópolis. Tratar com Nivaldo, fone (35) 99732-
6475.

VENDE-SE terra pra café/soja; à 20km do asfal-
to (em Coromandel/MG); 131 hectares; 2 córre-
gos, área toda aberta. Tratar com Oduvaldo M 
Pereira, fone: (34) 3841-1542.

EXCELENTE PROPRIEDADE em Muzambinho 
com 113 ha, a 5km da cidade, formada em past-
agens, boa de água e com área para plantio de 
café, tratar com Ricardo, fone: (35) 99929-2817.

GLEBA de 14,19 ha. na beira da Rodovia, a três 
km da cidade de Cabo Verde/MG, na entrada do 
Bairro do Espírito Santo. Tratar com João Batis-
ta (35) 998292599.

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

VENDE-SE SISTEMA DE IRRIGAÇÃO tipo carretel 
autopropelido comprimento de 150 metros, le-
vando faixa de 60 metros, motor de Scania. Em 
perfeito funcionamento. Tratar com Fábio Mia-
relli, fone: (35) 98811-0106.

VENDE-SE GARANHÃO da raça mangalarga 
marchador, registrado, preto pampa, marcha 
picada. Tratar com Antônio, fone: (35) 98877-
1565.

VENDE-SE TERRA COM CAFÉ – CABO VERDE 
(MG) Área: 1 alqueire e meio, totalmente planta-
do com café; Localização: Bairro Corujas – Mu-
nicípio de Cabo Verde (MG); Valor: a combinar; 
Excelente oportunidade para investimento 
agrícola. Tratar com Valdir da Cruz, fone: (35) 
998505924 / (35) 999364146 / (19) 99916-5892.

VENDE-SE 4 MOTORES monofásico 12,5 CV Weg 
R$ 5.000,00 cada, 1 bomba para irrigação na cor 
verde marca Imbil R$ 4.800,00, e 1 bomba para 
irrigação na cor azul marca Imbil R$ 4.200,00. 
Tratar com Rubens, fone: (34)99801-1325.

POÇOS ARTESIANOS, assistência técnica e 
reservatórios metálicos. Tratar com Luís, fone: 
(35) 3523-3100 ou (35) 99919-3328.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA E CON-
STRUÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS. Tratar com 
Antônio, fone: (35) 99750-0304 ou (35) 98865-
1079.

MUDAS DE CAFÉ; Sementes Procafé e Epamig; 
Viveiro Registrado IMA e Ministério da Agricultu-
ra; (Passos /MG). Tratar com José Luiz, fone: (35) 
99981-1127.

MUDAS E FRUTAS (Abacate Viveiro Frutas For-
tuna) em Nova Resende (MG), comercialização 
de mudas e frutas. Variedades de mudas de 
abacate enxertada e de pitaya. Tratar com Bru-
no, fone: (35) 99846-5358 ou (35) 99863-6037.

MUDAS DE ABACATE: Todas as variedades (For-
tuna, Breda e Margarida). Interessados tratar 
com Gilson, fone: (35) 99889 9326 / (35) 99989 
2598.

VENDE-SE TELHA TIPO COLONIAL, capa e bica, 
das antigas. Cerca de 1.500 telhas (quantidade 
pode variar) a serem retiradas no local (muni-
cípio de Alpinópolis/MG). Preço da unidade: R$ 
5,00 cada. Tratar com Thomaz Faria, fone: (31) 
99764-6460.

PROCURA-SE: Interessados em plantio: CAFÉ, 
ABACATE; Área 7 hectares; Altitude: 1.050 met-
ros; Local: Rod. Areado /Alterosa; Km 4. Tratar 
com João Fernando, fone: (35) 99173-7155.

SERVIÇO DE TORRA, moagem e empacotamen-
to de café em Campo Belo (MG). Ponto de torra 
de acordo com a preferência do cliente, flexibi-
lidade na quantidade mínima, embalagem com 
a marca do cliente. Empresa está há mais de 23 
anos no mercado, conta com profissionais ex-
perientes e capacitados e respeita aos padrões 
de qualidade exigidos. Ideal para quem quer co-
meçar marca própria sem precisar investir em 
estrutura. Contato fácil para orçamento e agen-
damento de reuniões: Tratar com Regina Zerbi-
ni, fone: (31) 99701-9852, Campo Belo (MG).

SILAGEM, vende-se silo de milho a granel, safra 
22, ótima qualidade, região Guaxupé (MG). Tra-
tar com João, fone: (35) 99889-6657.

SILAGEM MILHO Sacos de 30Kg, (R$ 17,00) e a 
granel (400 toneladas), silagem de milho com 
grão de milho já curtido. Ideal para gado de cor-
te e leite, cavalos. Frete a combinar. Região: Gu-
axupé (MG). Tratar com Adrião, fone: (35) 99949-
6975 (whatsapp).

SILAGEM DE MILHO Ótima qualidade e com-
posto organo mineral a pronta entrega, em Gu-
aranésia (MG). Tratar com Guilherme Flauzino, 
fone: (35) 99147-8743.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO LIMPEZA DE FOSSA. 
Tratar com Maria de Fátima, fone: (35) 99859-
9561.

ALUGA-SE

APARTAMENTO em Ubatuba (SP), no Condomí-
nio Residencial Shallon (Praia Grande). Tratar 
com Marisa ou Marcelo, fones: (35) 98824-9033, 
(35) 3291-2191 ou (35) 99997-6019.

APARTAMENTO em Ubatuba (SP); Praia Gran-
de; localizado a 80m da praia, mobiliado, com 2 
dormitórios, 2 banheiros sendo 1 suíte e 1 soci-
al, 1 vaga na garagem. Tratar com Carola, fone: 
(35) 99817-5453.

ALUGA-SE FAZENDA PARA PLANTIO DE CAFÉ, 
oportunidade no município de Bom Sucesso 
(MG); área plantável: aproximadamente 100 
hectares; toda tratorável; altitude: 1.050 met-
ros, ideal para café de qualidade; possibilidade 
de irrigação, fone: (35) 99962-2155.

ARRENDA-SE área para plantio de café. Loca-
lização: Alto do Itajaó Mandembo – Carmo do 
Rio Claro (MG). Interessados tratar com Sra. 
Concepcion. Fone: (35) 99974-4990 / (35) 33826 
3551 / (35) 99838 1084.

COMPRA-SE

MOTOR 4203 ou 4236 para MF 65X. Tratar com 
Nelson, fone: (19) 99669-9217 ou Carlos, fone: 
(19) 99951-7776.

TRATOR Yanmar 1155 cafeeiro. Tratar com Lú-
cia, fone: (35) 99223-9311.
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Setembro com chuvas irregulares e mal 
distribuídas, temperaturas próximas da média   

Por: Guilherme Vinícius Teixeira | Eng. Agrônomo Cooxupé
e Eduardo de Melo Silva Borges | Geoprocessamento Cooxupé

No mês de setembro, as temperaturas permaneceram próximas 
da média histórica. Conforme tabela 01, é possível observar que vários 
municípios monitorados pela Cooxupé registraram temperatura 
ligeiramente acima ou abaixo da média histórica, com exceção a Alpinópolis 
(que registrou 2,1°C), Patrocínio (1,9°C) e São Pedro da União (1,3°C) acima 
da média histórica. Porém, Guaxupé registrou a maior temperatura no 
mês (31,2°C), enquanto Cabo Verde registrou a menor temperatura no mês 
(6,9°C). Todos os municípios registraram temperaturas mínimas abaixo de 
14,2 °C. 

Destacamos um ponto de atenção: a grande diferença entre a 
temperatura máxima e mínima registrada causa alta amplitude térmica, 
fator que pode alterar o metabolismo das plantas, causando consumo de 
energia elevado, redução de carboidratos ou interferência no processo de 
divisão e diferenciação celular, além de provocar prejuízo para safra atual e 
no desenvolvimento da safra de 2027.

As chuvas aconteceram de forma irregular e mal distribuídas durante 
o mês de setembro. As tabelas 01 e 02 mostram vários municípios no Sul 
de Minas e São Paulo com chuvas abaixo da média histórica. Já no cerrado 
mineiro, as chuvas permaneceram acima da média histórica em vários 
municípios, diferentemente do mês de agosto quando as chuvas foram 
inversas. O maior volume de chuva registrado foi em Serra do Salitre, no 
Cerrado Mineiro, enquanto o menor volume do mês foi registrado em 
Alpinópolis, no Sul de Minas, com apenas 9 mm de precipitação. 

As precipitações concentraram-se principalmente no 2º e 3º decêndios 
de setembro, com maior intensidade no terceiro decêndio do mês. Por 
consequências das chuvas registradas em agosto e setembro, observamos 
diversas floradas na área monitorada pela Cooxupé, assim, recomendamos 
o monitoramento constante das lavouras, realização de pulverização de pré 
e pós-florada, com objetivo de proteger os botões florais contra fungos e 
bactérias, mantendo a sanidade das plantas e vigor para fase de produtiva. 
Atenção, sempre consulte um Engenheiro Agrônomo ou Consultor Técnico 
Comercial da Cooxupé. 

Apesar do acúmulo de chuva (tabela 02), não houve excedente hídrico, 

ao contrário, todos os municípios assistidos registraram déficit durante os 
três decêndios do mês (tabela 02). Esse é um indicador de que as plantas 
“passaram sede”, gerando estresse e gasto de energia que poderiam ser 
utilizados no desenvolvimento dos botões florais, frutos e ramos vegetativos. 
Todos os municípios monitorados apresentaram déficit hídrico acima de 8,1 
mm, com destaque para Alpinópolis com o maior déficit hídrico do mês, 
sendo 76,2 mm. A somatória do déficit hídrico, junto às chuvas irregulares e 
sua má distribuição, provocou a redução na manutenção de armazenamento 
de água no solo durante o período. Todos os municípios monitorados pela 
Cooxupé permaneceram com o armazenamento de água abaixo de 26,9 % 
de sua capacidade e abaixo da média histórica do mês, exceto Manhuaçu 
(63,7) e Serra do Salitre (73,5).

As lavouras estão em fase de desenvolvimento vegetativo e 
reprodutivo, exigindo grande quantidade de água, nutrientes e proteção 
contra pragas e doenças. A ocorrência de veranicos (falta d'água), altas 
temperaturas, fertilidade desequilibrada do solo, ataque de pragas e 
doenças podem comprometer o desenvolvimento dos frutos e a evolução 
da fase vegetativa das lavouras. Após abertura das flores, inicia-se a etapa de 
intensa divisão, multiplicação e diferenciação celular, quando a planta exige 
elevada demanda de energia (carboidrato). 

Com o início do período chuvoso, além do monitoramento de pragas e 
doenças e realização dos tratos culturais, é extremamente importante nesta 
época a adoção de práticas conservacionistas de solo com a finalidade de 
controlar as “enxurradas” e minimizar os efeitos e as perdas pela erosão 
hídrica, além de favorecer a infiltração de água no perfil do solo, assim, 
reduzindo a chance de a água escorrer pela superfície do solo, infiltrar em 
outros locais ou depositar em algum curso d’água. Recomendamos também 
o plantio de plantas de coberturas que, além de proporcionar a infiltração 
de água no solo, contribui para a reciclagem de nutriente e fornecimento de 
matéria orgânica.  

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.br:9000) estão 
disponíveis para consulta todos os dados coletados pelas estações 
meteorológicas da cooperativa. 

CONSIDERAÇÕES 
GERAIS: SETEMBRO 2025
• Chuvas irregulares e mal distribuídas, registro 
de déficit hídrico;

• Temperaturas ligeiramente próximas da média 
histórica;

• Retomada do desenvolvimento vegetativo;

• Registro de florada e início da fase 
reprodutiva;

• Recomendamos o monitoramento de pragas 
e doenças;

• Alta demanda de nutrientes e energia;

• Início do período chuvoso, recomendamos o 
manejo para conservação do solo;

• Relatos de Ferrugem tardia;

• Preocupação com Phoma e Antracnose, 
recomendamos o monitoramento;

• Pressão de Bicho-Mineiro;

• Início do preparo de solo para plantio;

• Casos pontuais e pressão de Bicho Mineiro.

Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial; ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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1 - DISTRIBUIÇÃO DE CHUVAS NA ÁREA MONITORADA 
DA COOXUPÉ SUL DE MINAS E CERRADO NO MÊS DE SETEMBRO 2025.

2 - DISTRIBUIÇÃO DE TEMPERATURA NA ÁREA MONITORADA 
DA COOXUPÉ SUL DE MINAS E CERRADO DO MÊS DE SETEMBRO 2025.

3 - DISTRIBUIÇÃO DO ARMAZENAMENTO DE ÁGUA NO SOLO 
NA ÁREA MONITORADA DA COOXUPÉ SUL DE MINAS E CERRADO 
DO MÊS DE SETEMBRO 2025.

4 - DISTRIBUIÇÃO DE DÉFICIT HÍDRICO NA ÁREA MONITORADA 
DA COOXUPÉ SUL DE MINAS E CERRADO DO MÊS DE SETEMBRO DE 2025.
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marispan.com.br
Fale com nossa
equipe e solicite
um orçamento.

Com as chuvas chegando, este é o momento certo
para finalizar a correção do solo com calcário!

Além de corrigir a acidez, essa prática repõe cálcio e magnésio,
garantindo plantas mais saudáveis e maior produtividade.

BENEFÍCIOS:
• Aplicação uniforme de calcário;

• Estabilidade e resistência
em qualquer topografia;

• Sistema por engrenagens
para regulagem precisa;

• Direcionadores retráteis
para otimizar o manejo.

APLICAÇÃO DE CALCÁRIO
É COM A FERTINOX DA
MARISPAN!
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Robusta, confiável e feita para superar os desafios
do campo, a Fertinox é a parceira certa para planejar
e executar a correção do solo na hora certa.


